
Deus Ama com Generosidade
Lição 1, 1º Trimestre, 28 de Dezembro de 2024 - 3 de Janeiro de 2025.

Sábado à Tarde - 28 de DezembroSábado à Tarde - 28 de DezembroSábado à Tarde - 28 de DezembroSábado à Tarde - 28 de Dezembro

“Antes de sua queda, Pedro estava sempre falando desavisadamente, levado pelo impulso do momento. Sempre

pronto a corrigir os outros, exprimia os próprios pensamentos, antes de ter idéia clara a respeito de si mesmo ou

do que ia dizer. O Pedro convertido, porém, era bem diverso. Conservava o antigo fervor, mas a graça de Cristo

lhe regulava o zelo. Não mais era impetuoso, confiante em si mesmo, presumido, mas calmo, dominado e dócil.

Podia então alimentar tanto os cordeiros como as ovelhas do rebanho de Cristo. DTN 574.2

“A maneira de o Salvador proceder para com Pedro encerrava uma lição para ele e para seus irmãos. Ensinava-

lhes a tratar o transgressor com paciência, simpatia e amor pleno de perdão. Embora Pedro houvesse negado a

seu Senhor, o amor que Ele lhe tinha nunca esmoreceu. Amor assim deve o subpastor sentir pelas ovelhas e

cordeiros confiados ao seu cuidado. Lembrando sua própria fraqueza e fracasso, Pedro devia tratar com o

rebanho tão ternamente como o fizera Cristo com ele. DTN 574.3

“A pergunta dirigida a Pedro por Cristo era significativa. Ele mencionou apenas uma condição de discipulado e

serviço. “Amas-Me?” disse Ele. É esta a qualificação essencial. Ainda que Pedro possuísse todas as outras, sem o

amor de Cristo, não podia ser um fiel pastor do rebanho do Senhor. Conhecimento, liberalidade, eloqüência,

gratidão e zelo são todos auxiliares na boa obra; mas sem o amor de Jesus no coração, a obra do ministro cristão

é um fracasso.” DTN 574.4

Texto para Memorizar:

Eu sararei a sua apostasia, eu os amarei voluntariamente; porque a minha ira se apartou dele.” BKJ -

Oséias 14:4

Domingo, 29 de DezembroDomingo, 29 de DezembroDomingo, 29 de DezembroDomingo, 29 de Dezembro

Superando Expectativas Razoáveis

“Cada uma das orações havia sido atendida, mas ele estava sedento por maiores indícios do favor de Deus. Fez

então um pedido que ser humano algum jamais fizera antes: “Rogo-Te que me mostres a Tua glória.” PP 232.3

“Deus não censurou o seu pedido como sendo presunçoso; mas foram proferidas as palavras cheias de graça:

“Eu farei passar toda a Minha bondade por diante de ti”. Êxodo 33:12-19. A glória de Deus, desvendada, homem

algum neste estado mortal poderá ver, e viver; mas a Moisés assegurou-se que ele veria, tanto quanto poderia

suportar, da glória divina. De novo foi chamado ao cimo da montanha; então a mão que fizera o mundo, aquela

mão que “transporta as montanhas, sem que o sintam” (Jó 9:5), tomou esta criatura de pó, este poderoso

homem de fé, e o colocou na fenda da rocha, enquanto a glória de Deus e toda a Sua bondade passaram diante

dele. PP 232.4

“Esta experiência — e acima de tudo mais, a promessa de que a presença divina o acompanharia — foi para

Moisés uma certeza de êxito na obra que tinha diante de si; e ele considerava isto de valor infinitamente maior

do que todo o saber do Egito ou todas as suas realizações como estadista ou chefe militar. Nenhum poder,

habilidade ou sabedoria terrestre pode suprir o lugar da presença duradoura de Deus. PP 232.5

“Para o transgressor é coisa terrível cair às mãos do Deus vivo; mas Moisés esteve sozinho na presença do

Eterno, e não ficou amedrontado; pois tinha a alma em harmonia com a vontade de seu Criador. Diz o salmista:

“Se eu atender à iniqüidade no meu coração, o Senhor não me ouvirá”. Salmos 66:18. Mas “o segredo do Senhor

é para os que O temem; e Ele lhes fará saber o Seu concerto”. Salmos 25:14. PP 232.6

“A Divindade proclamou a respeito de Si: ‘Jeová, o Senhor, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande

em beneficência e verdade; que guarda a beneficência em milhares; que perdoa a iniqüidade, e a transgressão, e

o pecado; que ao culpado não tem por inocente’”. PP 233.1

Leia Êxodo 33:15-22 pensando no contexto desses versículos e na história em que estão inseridos. O que

essa passagem, especialmente o versículo 19, revela sobre a vontade e o amor de Deus?

Segunda, 30 de DezembroSegunda, 30 de DezembroSegunda, 30 de DezembroSegunda, 30 de Dezembro

Amor não correspondido

Em Oséias, capítulos um e dois, a primeira e mais importante coisa a ser analisada nesses capítulos é o período

em que sua relevância profética se desenvolve. Para compreender isso, vamos ler:

Oséias 2:18 - “E naquele dia farei um pacto para eles com as feras do campo, e com as aves do céu, e com as

coisas rastejantes do chão; e da terra quebrarei o arco, e a espada, e a batalha, e os farei deitar em segurança.”

Até hoje, o povo de Deus nunca experimentou uma segurança e liberdade tão completa e absoluta como as

apresentadas neste versículo das Escrituras. Assim, percebe-se rapidamente que o tema do capítulo vai além de

nossa época. Ao estudarmos os capítulos versículo por versículo, o elemento temporal se tornará cada vez mais

evidente.

Oséias 1:1,2 - “Palavra do SENHOR, que veio a Oseias, filho de Beri, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, reis

de Judá, e nos dias de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel. O princípio da palavra do SENHOR por meio de Oseias.

E o SENHOR disse a Oseias: Vai, toma para ti uma mulher de prostituições, e filhos de prostituições; porque a

terra cometeu grande prostituição, afastando-se do SENHOR.”

O profeta Oséias recebeu a ordem de tomar uma esposa de prostituição apenas para ilustrar a triste e

abominável condição que existia em Israel naquela época.

É evidente que esse casamento é apenas simbólico, assim como o ato do profeta Ezequiel deitar-se 40 dias de

um lado e 390 dias do outro (Ezequiel 4:4-6).

“Todos os que penetrarem na cidade de Deus, hão de fazê-lo pela porta estreita — por angustiante esforço, pois

“não entrará nela coisa alguma que contamine”. Apocalipse 21:27. Mas ninguém que tenha caído deve se

desesperar. Homens encanecidos, uma vez honrados por Deus, podem ter envilecido suas almas, sacrificando a

virtude no altar da luxúria; mas se se arrependem, abandonam o pecado e voltam-se para Deus, há ainda

esperança para eles. Aquele que declara: “Sê fiel até a morte, e dar-te-ei a coroa da vida” (Apocalipse 2:10), faz

também o convite: “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno os seus pensamentos, e se converta ao

Senhor, que Se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar”. Isaías 55:7. Deus

odeia o pecado, mas ama o pecador. “Eu sararei sua perversão”, Ele declara, “Eu voluntariamente os amarei”.

Oséias 14:4. PR 38.5

“Aos que tinham perdido de vista o plano dos séculos para o livramento dos pecadores iludidos pelo poder de

Satanás, o Senhor ofereceu restauração e paz. “Eu sararei a sua perversão, Eu voluntariamente os amarei”, o

Senhor declarou; “porque a Minha ira se apartou dele. Eu serei para Israel como orvalho; ele florescerá como o

lírio, e espalhará as suas raízes como o Líbano. Voltarão os que se assentarem à sua sombra; serão vivificados

como o trigo, e florescerão como a vide; a sua memória será como o vinho do Líbano. Efraim dirá: Que mais

tenho eu com os ídolos? eu o tenho ouvido, e isso considerarei; eu sou como a faia verde; de mim é achado o teu

fruto.” PR 146.4

O que Oseias 14:1-4 revela sobre o amor de Deus por Seu povo?

Terça, 31 de DezembroTerça, 31 de DezembroTerça, 31 de DezembroTerça, 31 de Dezembro

Amor Concedido Livremente

“No Capítulo 14 de Apocalipse, os homens são convidados a adorar o Criador; e a profecia revela uma classe de

pessoas que, como resultado da tríplice mensagem, observam os mandamentos de Deus. Um desses

mandamentos aponta diretamente para Deus como sendo o Criador. O quarto preceito declara: “O sétimo dia é

o sábado do Senhor teu Deus... porque em seis dias fez o Senhor os céus e a Terra, o mar e tudo que neles há, e

ao sétimo dia descansou; portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou.” Êxodo 20:10, 11. Acerca

do sábado, diz mais o Senhor ser ele “um sinal, ... para que saibais que Eu sou o Senhor vosso Deus.” Ezequiel

20:20. E a razão apresentada é: “Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a Terra, e ao sétimo dia descansou e

restaurou-Se.” Êxodo 31:17. GC 437.1

“Pela palavra do Senhor foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da Sua boca.” “Porque falou, e

tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu”. Salmos 33:6, 9. A Bíblia não admite longas eras em que a Terra

vagarosamente evoluiu do caos. De cada dia consecutivo da criação, declara o registro sagrado que consistiu de

tarde e manhã, como todos os outros dias que se seguiram. No final de cada dia dá-se o resultado da obra do

Criador. Faz-se esta declaração no fim do relato da primeira semana: “Estas são as origens do céu e da Terra,

quando foram criados”. Gênesis 2:4. Mas isto não confere a idéia de que os dias da criação eram diversos de dias

literais. Cada dia foi chamado uma origem ou geração, porque nele Deus gerou, ou produziu alguma nova

porção de Sua obra.” PP 70.4

Oh, que pedido! Que amor terno e inexprimível está contido nessa petição! Nosso Supremo anseia por ter os

membros de seu corpo associados a ele. Eles tiveram comunhão com Ele em seus sofrimentos, e não se satisfará

com nada menos do que a comunhão com Ele em Sua glória. Isso é o que Ele reivindica como Seu direito”. RH 15

de agosto de 1893, par. 9 – Tradução Livre

“Jesus negou que os judeus fossem filhos de Abraão. Disse: “Vós fazeis as obras de vosso pai.” Em zombaria,

responderam: “Nós não somos nascidos de prostituição; temos um Pai, que é Deus”. João 8:41. Estas palavras,

em alusão às circunstâncias de Seu nascimento, foram atiradas como uma estocada contra Cristo, em presença

dos que começavam a nEle crer. Jesus não deu ouvidos à baixa insinuação, mas disse: “Se Deus fosse o vosso Pai,

certamente Me amaríeis, pois que Eu saí, e vim de Deus”. João 8:42. DTN 329.4

Compare Apocalipse 4:11 com o Salmo 33:6. O que esses versículos nos dizem sobre a autonomia de Deus

em relação à criação?

A quem o Pai amava antes da fundação do mundo? Leia João 17:24.

Quarta, 1 de JaneiroQuarta, 1 de JaneiroQuarta, 1 de JaneiroQuarta, 1 de Janeiro

Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos

“O convite para o banquete foi transmitido pelos discípulos de Cristo. Nosso Senhor enviou os doze, e depois os

setenta, proclamando que era chegado o reino de Deus, e convidando os homens a arrependerem-se e crerem

no evangelho. O convite não foi atendido, porém. Os convidados para irem à festa não compareceram. Mais

tarde os servos foram enviados com a mensagem: “Eis que tenho o meu jantar preparado, os meus bois e

cevados já mortos, e tudo já pronto; vinde às bodas.” Mateus 22:4. Esta foi a mensagem levada à nação judaica

depois da crucifixão de Cristo; mas a nação, que se arrogava de ser o povo peculiar de Deus, rejeitou o evangelho

a eles levado no poder do Espírito Santo. Muitos fizeram isso da maneira mais insolente. Outros ficaram tão

exasperados com o oferecimento da salvação, e perdão por terem rejeitado o Senhor da glória, que se voltaram

contra os mensageiros. Houve “uma grande perseguição”. Atos dos Apóstolos 8:1. Muitos homens e mulheres

foram lançados na prisão, e alguns dos portadores da mensagem do Senhor, como Estêvão e Tiago, foram

mortos. PJ 164.4

“Assim o povo judeu selou sua rejeição da misericórdia de Deus. O resultado foi predito por Cristo na parábola. O

rei enviou “os seus exércitos, destruiu aqueles homicidas, e incendiou a sua cidade”. Mateus 22:7. O juízo

pronunciado atingiu os judeus na destruição de Jerusalém e na dispersão do povo. PJ 165.1

“O terceiro convite para o banquete representa a pregação do evangelho aos gentios. O rei disse: “As bodas, na

verdade, estão preparadas, mas os convidados não eram dignos. Ide, pois, às saídas dos caminhos e convidai

para as bodas a todos os que encontrardes.” Mateus 22:8, 9. PJ 165.2

“Os servos do rei que foram pelos caminhos, “ajuntaram todos quantos encontraram, tanto maus como bons”.

Mateus 22:10. Era um grupo misto. Alguns deles não tinham maior respeito ao doador da ceia do que os que

haviam rejeitado o convite. A classe primeiramente convidada não podia, como pensava, sacrificar os privilégios

mundanos para comparecer ao banquete do rei. E entre os que aceitaram o convite havia muitos que pensavam

somente em se beneficiar. Foram para partilhar das provisões do banquete, mas não tinham desejo de honrar

ao rei. PJ 165.3

“Poucos recebem a graça de Cristo com humildade, com profundo e permanente senso de sua indignidade. Eles

não podem ser agentes das manifestações do poder de Deus, porque isso os encorajaria na estima a si mesmos,

no orgulho e na inveja. É por isso que o Senhor pode fazer tão pouco por nós agora. Deus gostaria que

individualmente vocês buscassem a perfeição do amor e humildade no próprio coração. Apliquem seus

principais cuidados a vocês mesmos, cultivem aquela excelência de caráter que os capacitará para a sociedade

dos puros e santos.” T5 50.3

Leia Mateus 22:1-14. Qual é o significado dessa parábola?

Quinta, 2 de JaneiroQuinta, 2 de JaneiroQuinta, 2 de JaneiroQuinta, 2 de Janeiro

Crucificado por Nós

“‘Por isto o Pai Me ama, porque dou a Minha vida para tornar a tomá-la’. João 10:17. Isto é: Tanto Meu Pai vos

amou, que Me ama ainda mais por Eu dar Minha vida para vos redimir. Tornando-Me vosso substituto e penhor,

por entregar a Minha vida, por tomar vossas dívidas, vossas transgressões, torno-Me mais querido a Meu Pai.

DTN 341.4

“Dou a Minha vida para tornar a tomá-la. Ninguém Ma tira de Mim, mas Eu de Mim mesmo a dou; tenho poder

para a dar, e poder para tornar a tomá-la”. João 10:18. Conquanto como membro da família humana fosse

mortal, como Deus era Ele a fonte da vida para o mundo. Poderia haver detido os passos da morte e recusado

ficar sob seu domínio; mas voluntariamente entregou a vida, a fim de poder trazer à luz a vida e a imortalidade.

Suportou o pecado do mundo, sofreu-lhe a maldição, entregou a vida em sacrifício, para que o homem não

morresse eternamente. “Verdadeiramente Ele tomou sobre Si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou

sobre Si; [...] Ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a

paz estava sobre Ele, e pela Suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas;

cada um se desviava pelo seu caminho; mas o Senhor fez cair sobre Ele a iniqüidade de nós todos”. Isaías 53:4-6.

DTN 341.5

“Em sua resistência ao mal, no trabalho em benefício de outros, deu Cristo aos homens o exemplo da mais

elevada educação. Revelou Deus a Seus discípulos, de maneira que operou no coração deles uma obra especial,

obra como vem há muito solicitando que Lhe permitamos efetuar em nosso coração. Muitos há que, detendo-se

tão largamente na teoria, perderam de vista o poder vivo do exemplo do Salvador. Perderam-No de vista a Ele

próprio como abnegado e humilde obreiro. O que eles necessitam é olhar a Jesus. Necessitam dia a dia da

renovada revelação de Sua presença. Precisam seguir mais de perto o Seu exemplo de renúncia e sacrifício. CP

36.2

“É-nos necessária a experiência de Paulo quando escreveu: “Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu,

mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e Se

entregou a Si mesmo por mim” (Gl 2:20). CP 36.3

“O conhecimento de Deus e de Jesus Cristo expresso no caráter é a mais elevada educação. É a chave que abre

as portas da cidade celestial. É desígnio de Deus que todos quantos se revestem de Cristo venham a possuir esse

conhecimento.” CP 37.1

Compare João 10:17, 18 com gálatas 2:20. Qual é a mensagem que esses textos nos transmitem?

Sexta, 3 de JaneiroSexta, 3 de JaneiroSexta, 3 de JaneiroSexta, 3 de Janeiro

Estudo Adicional

“Em meio de todas as nossas provações, temos um infalível Ajudador. Não nos deixa lutar sozinhos com a

tentação, combater o mal, e ser afinal esmagados ao peso dos fardos e das dores. Conquanto Se ache agora

oculto aos olhos mortais, o ouvido da fé pode-Lhe ouvir a voz, dizendo: Não temas; Eu estou contigo. “Eu sou [...]

o que vivo e fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre”. Apocalipse 1:18. Suportei as vossas dores,

experimentei as vossas lutas, enfrentei as vossas tentações. Conheço as vossas lágrimas; também Eu chorei.

Aqueles pesares demasiado profundos para serem desafogados em algum ouvido humano, Eu os conheço. Não

penseis que estais perdidos e abandonados. Ainda que vossa dor não encontre eco em nenhum coração na

Terra, olhai para Mim e vivei. “As montanhas se desviarão, e os outeiros tremerão; mas a Minha benignidade não

se apartará de ti, e o concerto da Minha paz não mudará, diz o Senhor, que Se compadece de ti”. Isaías 54:10.

DTN 340.5

“Por mais que um pastor ame a suas ovelhas, ama ainda mais a seus próprios filhos e filhas. Jesus não é somente

nosso pastor; é nosso “eterno Pai”. E Ele diz: “Conheço as Minhas ovelhas, e das Minhas sou conhecido. Assim

como o Pai Me conhece a Mim, também Eu conheço o Pai.” Que declaração esta! É Ele o Filho unigênito, Aquele

que Se acha no seio do Pai, Aquele que Deus declarou ser “o Varão que é o Meu companheiro” (Zacarias 13:7), e

apresenta a união entre Ele e o eterno Deus como figura da que existe entre Ele e Seus filhos na Terra!” DTN

341.1

Porque somos o dom de Seu Pai, e o galardão de Sua obra, Jesus nos ama. Ama-nos como filhos Seus. Leitor, Ele

te ama. O próprio Céu não pode conceder nada maior, nada melhor. Portanto, confia. DTN 341.2
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